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Somos constantes leitores do 
sr. dr. Marques Guedes, acom-
panhando com grande interesse 
a sua prestantissima colabora-
ção em c0 Primeiro de Janei-
ro e, muito especialmente, a 
que diz respi*ito á «obra de dou-
trinação F^ n que 
anda empenhado. 

Lemos, assim, o artigo —o 
linhas de política economiea»— 
inserto no grande diario portu-
ense, de 27 p. p. Julho. 

Aí, mais uma vez, preconisa 
o ministro das finanças da ulti-
ma situação constitucional, «a 
necessidade iniludivel do equili-
brio orçamental, como o primei-
ro acto da nossa reorganisação 
economiea e financeira», e tam-
bem novamente aconselha a 
csidicalisação da produção» e 
as « concentrações industriais». 
Ora aqui estão dois pontos, 

que nós, apezar das tantas afi-
nidades que nos ligam ao ilus-
tre jornalista, não podemos dar 
inteiro aplauso, propondo nos a 
ousadia de os observar como 
soubermos, claro está, sem pre-
tensões de «emprestar idêas» 
que, por ventura, nos escas-
seiam, ,e embora correndo o ris-
co de ir aumentar o n.° dos que 
«se contentam com as idêas fei-
tas, que são frequentemente os 
«erros enraizados», conforme 
possa aprazer ao conceito dida-
tico do publicista eminente, que 
é tambem doutissimo professor. 
Temos a veleidade de su-

por que tambem possuimos o 
«merito da meditação» e, daí, o 
metermo-nos pelas coisas altas 
da politica, até porque, a, ela 
tão adstritos, mesmo nos tem-
pos correntes em que é forte-
mente execrada, aqui a; vimes 
metodica e serenamente prati-
cando no modesto escrevinhar 
neste quasi ignorado periodico 
de provincia. 
E assim entendidos, com esta 

especie de exordio esclarecedor, 
vamos ao,^que importa, isto é, 
aos « dois pontoa» discordantes, 
que não «pômos de discuraia». 

1.°--«Equilibrio orçamental». 
Evidentemente que é uma « ne-
cessidade iniludivel». « Sobre 
tal ponto não ha, não pode ha-
vãr a minima discrepancia. 
Mas que seja esse equilibrio 

co primeiro acto (o sublinhado 
ó nosso) da nossa reorganisação 
economiea e financeira», como 
quer o sr. dr. Marques Guedes, 
em comum acordo com o sr. dr. 

Oliveira Salazar, ou seja este 
com aquele, visto o primeiro se 
ter antecipado na fixação de tal 
idêa, o que ainda uma vez pro-
va que—nihil sub solam novum— 
mesmo quando messianicamente 
possa aparecer sob a égide de 
qualquer pretensa predestina-
ção; que seja esse equilibrio, 
disiamos, imposto como base 
primordial do objectivo econo-
mico a que se visa, lá nos pa-
ce muito discutivel, 

Sim, porque, antes de mais 
nada, é mister conhecer os mei-
os seguros, que a tal fim nos 
condusam. 
Não ha duvida, que, no tem-

po em que sobraçou a pasta das 
finanças o sr. dr. Marques Gue-
des, a sua idêa podia ter facil 
realisação, e sua e 0 já sobeja-
mente o demonstrou em varios 
artigos, vindos a 1 tm s e no «Ja-
neiro» que, insofi mavelmente, 
com bons e autent cos numeros, 
claramente deixa m ver que o 
deficit, previsto em 86.000 con-
tos, seria redusido a uma, parce-
la minima, indicando .tambem o 



REEDBLINNDS., ganaara aos Jp  rgais que 

defendem a ;republica. IP 1 1 
se REPUBLICANOS- !tome dai so sers voss os dqune  os 

e a vossa propaganda á ínlprensa republicaria. 

não existe. Apareceu para ai 
em tempo, um simulacro de co-
missão com nômes lançados á 
tôa, mas sem que isso possua 
qualquer significado oficial e re-
conhecido. 

Leviandades que melhor era 
não se terem praticado! 
As alegações apresentadas pe-

lo sr. Leite quanto aos direitos 
da Confraria do S. S., sobre 
uma parte do jardim anexo á, I-
greja Matriz, não colhem para 
o caso presente. E não podem 
mesmo sêr aceites, porque, ten-
do sido arrolados e inventaria-
dos todos os bens das igrejas por 
virtude da lei de Separação, foi 
pasteriormente marcado um pra-
so, dentro do qual, seriam pre-
sentes e deferidas todas as recla-
mações quo provassem, por titu-
lo legitimo, não deverem consi-
derar-se pertença do Estado de-
terminados bens arroladas. 
Ora se a referida Confraria 

assim não procedeu deixando 
que o praso caducasse •eomo 
quer, agora, impôr um criterio 
contrario á lei por muito justo 
que pareça? Não pode sér. 0 
mais logico seria representar, 
junto de quem de direito, até 
que justiça lhe seja feita, se é 
que se lhe deve e cujas reclama-
ções parece terem sido permiti-
das novamente, e por mais 6.0 
dias a contar da data de publi-
cação do decreto de personali-
dade juridica da Igreja segundo 
o seu art. 8.°. 
0 resto do arrazoado do Sr. 

Leite bem como as suas tôlas 
considerações são extereis bi-
zantinices sem ton nem son 
com que procura iludir o espiri-
to do publico e embrulhar uma 
questão na sua iconoclasta furia 
catolico-apostolico - romana de 
delenda Junta. 

Republicanos: 

Dai sempre preferencia aos 
vossos jornais. Cumpre-vos es-
sa obrigação. 

Jardim Publico 

Dentro em poucos dias Barcelos conta - 
anais um melhoramento digno de registo. 

Queremos referirmo-nos á nossa insta-
12ção eletrica do Jardim Publico para a 
.qual se trabalha afanosamente desde al-
guns dias. 
A avaliar pela disposição dos candiei-

ros em numero de quinze, que foram a-
proveitados, conforme ideia sugerida pelo 
nosso jornal, deve ficar qualquer coisa de 
muito perfeito. 
No corêto, egualmente foi feita nova 

instalação com um potente fóco ao centro 
e oito lampadas colocadas nas colunas la-
terais. 

Vai desaparecêr aquele aspecto pelin-
tra que a iluminação existente nos tem 
patenteado aos olhos, e ainda bem, por-
que, não fazia sentido semelhante estado 
de coisas. 

A' ilustre Comissão Administrativa, re-
presentada na pessóa do nosso particular 
amigo sr. tenente Julio de Faria, verea-
dôr do respectivo pelouro, os nossos sin-
ceros aplausos, tanto mais têr ;ido o nos-
so jornal o unico a pugnar por esse me-
lhoramento que se impunha. 
E o sr, tenente Faria encetando imedi-

atamente os trabalhos, demonstrou mais 
uma vez a bóa vontade em servir Barce-
los e a consideração que lhe merece o 
nosso jornal, sempre ao lado de todos 
aqueles que ao progresso da nossa linda 
terra teem dado o melhor do seu esforço. 

Há, porêm, um pequeníno senão que 
tomamos a liberdade de apontar, deixan-
do ao seu esclarecido critério a melhor 
forma de o resolvêr. 
O mictório que actualmente existe no 

Jardim, não deve continuar tal qual está. 
Alem do cheiro desagradabilissimo que 
constantemente exala, a sua disposição é 
péssima. 

Muitíssimas vezes sucede que, por um 
pudôr natural, o publico não se utiliza 
dele. Muito proximo e sem um resguardo 
conveniente das habitações que o circun-
dam, dá margem a que não sêja 
utilizado por uma consideração delicada 
pelas pessoas, quasi sempre senhoras que 
estacionam nas sacadas e janelas dos pre-
dios que o rodeiam. 

Poderiamos alvitrar um mictorio novo, 
para homens e senhoras, que seria o íde-
al. Mas desconhecendo as dísponibilida-
des do orçamento contentamo-nos em 
que o atual sêja um pouco mais abrigado 
e em melhores condições higienicas. 
E porque isto não pode acarretar gran-

de dispendio formulamos o pedido, que 
deve estar no ânimo de todos quantos 
frequentam o Jardim. 

Sóbre a instalação aguardamos que seja 
enaugurada para depois nos ocuparmos 
desse importante melhoramento. 

BELMIRD A. DE MIRANDA 
CONSTRUCTO R 

Obras em pedra, tijolo k 
e cimento armado. 

Fornecimento de materias 

Ao publico 
Gostosamente ao publico transmitimos 

a seguinte: 

Nota oficiosa 
A Comissão Paroquial Administrativa 

de Barcelos, avisa o publico de que não 
traz em cobrança qualquer especie de 
congrua, como mentirosamente anuncia o 
jornal «O Barcelense' em local do seu 
ultimo numero, tanto mais que esse im-
posto se acha extinto pelo art. 5.° da Lei 
de 20 de Abril de 1911. 

Barcelos, 2 de Agosto de 1928 -. 

O Presidente da Comissão 
Manoel Maria Fernandes de Sousa 

REGISTO C 1 V 1 L 
Casamentos 

Em 25-7- Candído Luiz da Cunha, 
de Alvelos, com Maria Beatriz da Silva 
Neves, de Vila do Conde. 
Em 25-7-José Vaz, de Braga, com 

Cariara LandoIt de Sousa, desta vila 
Em 26-7-Manoel Gomes Ferreira, de 

Fonte Coberta, com Deolinda da Silva, de 
Moure. 
Em 28-7-José Alves Pereira da Quinta, 

desta vila, com Maria Teresa de Faria, de 
V. F. S. Martinho• 

Nascimentos 

Em 18-7, na freguesia de Cristelo, Ame-
lia Miranda de Carvalho, filha de José da 
Costa Carvalho e de Maria Mario de Mi-
randa. 
Em 10-7, na freguesia de Moure, Isau-

ra Ferreira de Araujo, filha de Francisco 
Alves de Araujo e de Delfins da Silva 
Ferreira. 
Em 22-7, na freguesia de Carreira (S. 

Miguel), Ana Rodrigues de Oliveira, filhe 
de Antonio Rodrigues de Oliveira e de 
Rosa Rodrigues. 
Em 16-7, na freguesia de Rio Cove 

(St.' Eugenia), Maria da Pás Martins Ra-
mos, filha de Manoel Figueiredo Ramos 
e de Rosa Martins, 
Em 11-7, na freguesia de Aborim, Joã.. 

da Rocha Alves, filho de Francisco Alves 
e de Maria Alves Rocha. 
Em 13-7, na freguesia de Monte (S. 

Pedro, Ilidio de Araujo Campos. 
Em 20-7, no freguesia de Carvalhal (S. 

Paio), Manoel Longras Gomes, filho de 
Constantino Joaquim Gomes e de Maria 
Longras. 
Em 16-7, na freguesia de Lijó, Ana 

Rosa de Brito, filha de Hermogenes Pe-
reira de Brito e de Guilhermina de Sousa 
Cunha Matos. 
ºm -íri s rs i=eg.•e=:s•de-Al•elos,eDo-= 

mingos Pereira de Andrade, filho de Do-
mingos José de Andrade e de Maria Pe-
reira. 
Em 14-7, na freguesia de Viatodos, 

Maria Olinda Ribeiro Barbosa, filha de 
Narciso Ribeiro Barbosa e de Albina de 
Azevedo Maia. 
Em 27-6, na freguesia de Arcozelo, 

Maria da Cruz Araujo, filha de José Arau-
jo e de Julia Gonçalves da Cruz. 
Em 23-7, na freguesia de Lijó, Erme-

linda Queirós de Sousa e Silva, filha de 
Manoel de Sousa e Silva e de Maria 
Queirós. 
Em 24-7, na freguesia de Paradela, 

Manoel Vieira Loureiro, filho de Anto-
nio Martins Loureiro e de Emilia Rodri-
gues Vieira, 
Em 27-6, nesta vila, Conceição Fer-

nandes, filha de Antonio Fernandes e de 
Ana Fernandes. 

Obitola 
Em 23-7- Manoel Armando de Souto 

Pereirà, de 9 meses, de Arcozelo. 
Em 25-7-Rosa do Rosario Pereira, de 

24 anos, de Tamel St.a Leocadia. 
Em 25-7-Maria Joaquina Vicencia, de 

52 anos, de V. F. S. Pedro. 
Em 25-7-Emilia Correia de Almeida 

Lucena Veloso, de 73 anos, de S. Cosme 
de Gondomar. 
Em 25-7-Maria Vitoria Gonçalves, de 

50 anos, de Rio Côvo St.a Eugenia. 
Em 26-7-Joaquim d'Araujo Ribeiro, 

de 2 anos, de Faria. 
Em 26-7-Rosa Maria Gonzalêz Fer-

reira, de 7 meses, desta vila. 
Em 27-7-Ilidio d'Araujo Campos, de 

14 dias, de Monte S. Pedro. 

a 

Pelo concelho 

ABADE DE NEIVA, 1 

E' no proximo domingo, no fim da 
missa, (pelas 8 horas oficiais) que se er-
gue o mastro anunciador da grande festa 
que a 26 deste mês se reaiisa nesta fre-
guesia, cuja comissão promotora é com-
posta pelos nossos amigos srs, José Mon-
teiro, padre Antonio Esteves, João Mar-
tins e Queiroz Ribeiro, sendo mordômos 
os sts. Antonio de Jesus, Antonio Joa-
quim da Silva, Antonio Rosa, Bento Fran-
cisco Mano, Domingos Alves Rodrigues, 
Domingos José Fernandes, Francisco 
Antonio Abilheira, Francisco Bernardo de 
Miranda Francisco Cardoso, Francisco Jo-
sé de Freitas, Francisco de Miranda, 
Francisco Tomé da Silva Rial, ,João Ber-
nardo Pereira, João Dias Gomes, João 
Freitas, João de Miranda Junior, Joaquim 
Abilheira, Joaquim Peixoto Vieira, Joa-
quim Ribeiro da Silva, José Antonio Abi-
lheira, José Luiz de Freitas, Manoel Dan-
tas Junior, Manoel Domingues Rial, Ma-
noel de Oliveira Rial e Manoel Pereira. 
O sermão da missa cantada desse dia é 

mandada dizer pelo sr. Manoel da Costa 
Fernandes, e o sermão da festa-que é 
proferido á tarde, antes de sair a procis-
são-é mandado dizer pela juiza da festa 
sr.a Rosa Maria de Paula. 

Eu-da••do 

i 
Ponte sobre o Rio Lima Casamento 

Após o registo civil realisou-se, no Ba-
bado, na Capela de Nossa Senhora da 
Oliveira, em Vila Frescainha, S. Martinho, 
o casamento da sr.a D. Maria Teresa de 
Faria, gentil filha da sr.a D. Maria Teresa 
das Dores Faria, inteligente professora 
oficial e do sr. Manuel de Faria, conside-
rado solicitador forense, com o sr. José 
Alves Pereira da Quinta, filho da sr." D. 
Rosa Moreira da Quinta e do sr. José Pe-
reira da Quinta, abastado proprietario e 
conceituado comerciante. 
Por especial deferencía pelas familias 

dos noivos prenunciou o Conittgo-vos o 
revd.0 prior desta vila, P.6 Joaquim Gaio-
las, que tambem celebrou missa acolitado 
pelo revd ° paroco daquela freguesia. O 
revd? Gaiolas em emocionantes palavras 
mostrou a grandeza da constituição da fa-
milia, orientada segundo o catolicismo. 
Tocou orgão a sr.a D. Maria Fernandes e 
cantou a Ave Afaria a sr.a D. Mercedes. 
Foram padrinhos da noiva seus tios 

e padrinhos do baptismo, sr.a D. Teresa 
de Faria Duarte e Avelino Aires Duarte, 
e do noivo, sua tia sr.a D. Maria Quintas 
e seu pai sr. José Pereira da Quinta. 
A assistencia numerosa era toda de pes-

soas de família e sr. Dr. Miguel Fonseca 
que havia feito o pedido da noiva para o 
casar ,- ento. 
Os pais da noiva ofereceram aos seus 

convidados um opiparo almoço, sendo 
vivamente felicitados os noivos. 
Seguidamente fotografaram-se varios 

grupos, e os noivos partiram em passeio 
nupcial para a Granja. 
A corbeilhe dos noivos estava linda e 

ric = mente guarnecia de'valiosos brindes, 
liriins de apreciavel merito artistico. 
Os nossos votos, mui sinceros, são que 
su.: lua de mel perdure em toda a vida 

c. jugal, sem a menor sombra a abscure-
rr a sua felicidade. 

Missa. 
Com uma numerosa assistencia e toda 

da melhor sociedade do nosso meio e 
ainda com a presença do brioso corpo 
activo dos nossos Voluntarios, resou-se a 
missa terça-feira, no Templo azia Ordem 
Tere, ira, que a dignissima Direcção dos 
Bombeiros Voluntarios mandou resar su-
fragando a alma do estremecido filho do 
nosso querido amigo, sr. Manoel Pereira 
esteves, activo e inteligentissimo 1.0 co-
mandante da corporação dos nossos bom-
beiros. 

Sargento Cunha 
Seguiu na segunda-feira passada para o 

Porto, a fim de receber guias no Coman-
do da Região para se apresentar em In-

 13., Braz., -re-
cente reintegração, como já noticiamos, o 
nosso presado amigo e brioso militar, 1.o 
sargento sr. Antonio Luiz da Cunha. 

A benemerência 
Para distribuir por dois pobres nossos 

protegidos, sufragando a alma do indito-
so e querido filho do nosso particular a-
migo sr. Manoel Pereira Esteves, recebe-
mºB 5$00 de um anonimo. 
Entregamos aos pobresinhos Margarida 

Faria e Francisco Antonio Amorim, am-
bos moradores na rua das Capelas. Assis-
tiram á missa que se celebrou terça-feira 
no Templo da Ordem Terceira por alma 
daquele extinto, mandada resar pela Di-
recção dos Bombeiros. 
Em nome dos contemplados agradece-

mos a benemerencia reconhecidamente. 

Pão de Santo Antonio 
O rendimento da caixa das esmolas 

desta tão util instituição, no mês findo, 
foi de Es. 343$10, sendo encontrado den-
tro da mesma caixa uma nota de Es. 
100$00, uma de Es. 50$00, três de Es. 
20$00, cinco de Es. 10$00 e cinco de Es. 
5$00. Bom é que todos que podem con-
tinuem com os seus donativos em favor 
de uma instituição tão simpatica como é 
o Pão de Santo Antonio. 

Relação do Porto 
Causas da comarca de Barcelos: 
O Banco Nacional Ultramarino contra 

Antonio Domingues Cardoso e Francisco 
Pimenta-Negado. 

Apelação civil-Adolfo Monteiro do 
Amaral, contra o Dr. Antonio 11lorão de 
Campos-Negado. 

Falso mendigo 
A policia do Porto prendeu e recolheu 

no Aljube um octogenario Torcato Tei-
xeira Coelho, natural de Amarante, que 
se tem dedicado á industria da mendici-
dade, sem pagar impostos e contribuições. 
A policia, em meio dos andrajos, en-

controu a quantia de 3.870$00 numa car-
teira e uma caderneta da Caixa Geral dos 
Depositos, por onde se vê ter ali, deposi-
tado em seu nome e á sua ordem a verba 
de 59.180$00. 

Ferias judiciais 
Começaram ontem e terminam em 30 

de Setembro as ferias,ficando parados du-
rante estes dois meses os serviços judici-
ais excepção feita para os arrestos, ar-
rolamentos, embargos e outros especifica-
dos na lei. 

Confraria do SS Sacra-
mento 

Para g,,rir esta confraria foram eleitos 
os srs. Dr. José Gomes de Matos Graça, 
juiz; João de Sousa, sc,ratario; João Bap-
tista da Silva Correr,, tesoureiro; revd o 
Joaquim Gaiolas, Albi Leite, Agostinho 
Moreira, Eduardo Carmona, Carlos Ra-
mos, Manuel Quinta, Joaquim Araujo, 
Avelino de Sousa o Antonio Guimarães 
Vale, mesarios; Antonio Dias, Fernando 
Andrade, Manuel Meira, Antonio Quinta 
e João Patricio, mesarios suplentes. 

Em consequencia da reparação da pon-
te sobre o rio Lima, em Ponte do Lima, 
está interrompido, até nova ordem, o 
transito de veículos na ponte. 
Os veículos que precisarem atravessar 

o tio, terão que o fazer seguindo pela 
ponte sobre o Rio Lima em Viana do 
Castelo, ou pela ponte sobre o mesmo 
rio em Ponte da Barca. 

Bilhetes de identidade 
Foi prorrogado até 31 do corrente o 

praso para acquisição do bilhete de iden-
tidade. 

Funerais 
Tiveram larga assistencia os funerais 

da Sr.,' D. Emilia Correia de Almeida 
Lucena Veloso, realisados na tarde da ul-
tima sexta-feira. 
O responso foi resado'na egreja do Se-

nhor da Cruz, onde se achava o cadaver 
encerrado em caixão de chumbo, reves-
tido de rica urna, e de aí conduzido no 
cemiterio Municipal na carreta dos Bom-
beiros Voluntarios, de que era socia 
protectora. 
A chave da urna foi entregue no sr. 

dr. Augusto Monteiro, sendo os turnos 
que seguraram ás toalhas formados pelos 
srs: 

1.° turno-Antonio Albino Marques de 
Azevedo, Dr. Teotonio da Fonseca, te-
nente-coronel Barbeitos Pinto, José Mon-
teiro, dr. Antonio Ferreira Pedras, e Con-
selheiro Sá Carneiro. 
2.o-Dr. Manoel Magalhães Novais, D. 

Vicente Mestre, Antonio Guimarães Vale, 
dr. Adélio Marinho, Antonio Fernandes 
Correia, e Eugenio Azevedo. 
3 °-Carlos Ramos, dr. Braz de Araujo, 

Antonio Faria Rego, João Martins, D. 
Salvador Domenech, e Antonio Castro, 
representando o sr. dr. Domingos Figuei-
redo. 
4."-Roque Lopes da Silva, tenente 

Antonio de Sousa Pinto, José da Graça 
Faria, Francisco José de Sousa, João Pa-
checo Leite, e Miguel Martinho de Faria. 
Fechava o cortejo um piquete dos 

Bombeiros Voluntarios desta :,ila. 
Os servicos funerarios estiveram a car-

go'do abalisado armador sr. João Vila Chã 
Esteves. 

O aguilhão 
Volta a debater-se a questão do uso 

do aguilhão. 
A Junta Geral do Distrito de Lisboa 

tem pedido a adesão de todas as suas 
congeneres provinciais para representar 
no governo que proiba por completo o 
uso-do aguilhão para eRctígar os animais. 

Contribuições 
Foi prorrogado o praso até ao dia 11 

do corrente, sem juros, do pagamento de 
todas as contribuições que terminavam 
no fim do mês passado. 

Lotaria 
Os numeros mais premiados na lotaria 

de sabado foram os seguintes: 
Quatrocentos coutos-1540. 
Sessenta contos- 1517. 
Vinte contos-2171. 
4380$00 (aproximações) 1539 e 1541. 
Tres contos-212, 3081, 3772, 5908, 

7607. 
Um conto e quinhentos-389, 397, 

1653, 1910, 2220, 2648, 2877, 2880, 3335, 
3398, 3611, 5034, 5460, 5508, 5555, 6128, 
6140, 7071, 7205, 7684, 

Senhora da Franqueira 
Realisa-se no dia 19 de Agosto, e 

com mais esplendor que nos anos anteri-
ores, esta tradicional festa. 
Dizemos com mais esplendor porque 

assim nos afirmam dois membros da co-
missão que levam a efeito essa festa. .E 
na verdade assim deve ser, atentas as suas 
distintas qualidades de caracter e trabalho. 
São os nossos preclaros amigos srs. Te-
nente José da Costa, residente em Pereira, 
e o considerado negociante desta vila sr. 
João José de Carvalho. 
Informam-nos tambem estarem já con-

tratadas 3 bandas de musica, entre elas a 
de Cabreiros e Barcelinhos. 

E m ilitares 

ESTABELECIMENTO 

HIDROLOGICO D E 
Tratamento e Cura das Doenças 

do Estomago, Rins, Figado, Instestinos, Diabetes, etc. 

SALUS~VIDAGO 

SALUS -HOTEL: b,.td•Go Aberto desde 1 de Julho 

© mais confortavel dos NOTEIS 
Todos os requesitos modernos. Agua encanada em todos os compartimentos. Ex-
celentes quartos. Optima casinha, Geral e Dietetica. Diarias de 25$00 a 60$00. 

Pedir Informações ao Gerente do 
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Aniversarios 
Passaram: 

No dia 27 de Julho o do sr. Artur Ma-
tos de Almeida. 
No dia 30 o da exaaa sr.a D. Amelia 

Sá Carneiro. 
possam: 
Amanhã, dia 3, o do sr. Emidío To-

maz Faria Leite de Carvalho. 

Tem estado nesta vilá, em casa de seu 
primo e nosso amigo sr. Abilio Sobral, o 
sr. Fernando Sobrai Marques da Costa. 
-Cumprimentamos em «A Opinião>, 

os nossos amigos e assinantes, srs. João 
Adelino Lopes de Albuquerque, de Roriz; 
Apitonio Ferreira Gomes, da Lama; e 
domingos da Cunha filas Boas, de Ba-
lugães. 
-Ha dias que se encontra aqui o nosso 
amigo si,. Domingos Bezerra dos Santos. 
-Vimos aqui, r o do>hingo, os srs. 

Manoel Moutinho, do Porto, e Manoel 
Cai-vallio, nosso presado patricio, resi-
dente niquela cidade. 
-Está na Povoa de Varzim, cotn sua 

família, o nosso amigo s.•. João Carlos 
Coelho da Cruz. 
-De visita a seus filhos, Zeferino e 

Adolfo Julio Coelho Braga, digno tenen-
te de Caçadores 9, encontra-se em casa 
de seu filho Adolfo, na Quieta da Crava-
lheira, em S. Braz, a sr.a D. Candida 
Mendes Braga. 
-Contínuant enfermas, as si,.`° D. An-

tonia Domenech, e (r. ltfarm da Concei-
ção Guimarães Vale. 
-Vai melhor dos seus incomodos o 

nosso amigo sr. Manoel Pereira Esteves. 
-Vimos aqui, ante-ontem, o Nosso a-

migo sr. tenente Filipe Gonçalves. 
-Com sua ex.rna esposa, tia e filhi-

nhos, partiu ontem para a Povoa do 
Vat•zim o nosso intimo amigo, sr. dr. 
Francisco Torres, abalisado clinico da 
•tosea tei-ra. 

-Estiveram na Povoa de Varzim, an-
te-ontem, os nossos amigos srs. José Ma-
ria e Manoel Barbosa Faria, e_ Dlanoel 
Faria Carvalho Junior. 
-Com alguns cuidados teem estado 

doentes, mas feli_mente hoje melhores, a 
esposa e um filhinho do nosso presado a-
migo sr. João José Martins. 

Aparelhos Kodak 

Papeis, chapas, pelicular e to-
dos os artigos KODAK. 

Acabamento dos trabalhos de 
amadores, 

FOTOGRAFIA SOUCASAUX 

Eurico Soucatsaux 
Campo da Feira, 43 

VIDA 
xercm nesta mi ares A ¡• I CO A 
Estiveram nesta vila, durante todo o l• JZ V 1  

dia de ante-ontem, acampados na pro- 1 
priedade do sr. José de Bossa, junto ao 
rio Cavado, o 2.1 grupo de esquadrões Instruções para combater a lágar-
de Cavelaria 9, de Braga, onde realisaram ta que está atacando o milho 
tambem os seus exercicios militares. 

Assistiu aos exercicios o sr. general Publicamos mais uma formula, que o 
Craveiro Lopes, comandante da 1.a Regi- Sindicato Agricola de Viana do Castelo 
ão Militar, do corto, que para este fim fez distribuir. 
aqui veio propositadamente. Segundo nos informam, é de efeito 
O sr. José de Bessa poz á disposição pratico e relativamente barata, pois custa 

dos militares a sua rica quinta, que con- cêrca de 21$60, e salva a quantidade de 
servou-a aberta enquanto eles aqui. milho que produzirá cêrca de 40 alquei-

res. 

CAMBIOS 

Praças 
com- I Vende-

prador dor 

SI Londres.   
y Paris....   
> Madrid.  
> Amsterdam 
> New-York_  
v Suissa  
> Italia..  
» Bèlgica  
» Suecia.  
> Noruega  
» Dinamarca  
> Berlim ...  
> Rio de Janeiro.. 2$48 
Libras, ouro.  107$50 
Agio, ouro  230 0010 

98$75 
79,6 

3$34,5 
8$17,4 
20$32,7 
3591 
1$06,3 
2$82,8 
5$44 
5$42,7 
5$42,7 
4585,4 

99$00 
$80,0 

3$36,2 
8$21,5 
20543 
3$93 
1$06,9 
2$84,2 
5$46 
5$45,1 
5$45,1 
4$87,8 
2$44,9 

108$00 
2400 010 

UBITUARIO 
Faleceu em Vila Nova de Famalicão a 

sr.a D. Maria Emilia Dias Valongo gentil 
e simpatica filha do sr. Jaime Valongo, 
nosso presado amigo e estimado patricio 
que ali estabeleceu residencia e consti-
tuiu familia 
Em plena mocidade, quando a vida é 

mais encantadora, toda cheia de ridentes 
esperanças, vem a implacavel tuberculose, 
e arrebata aquela preciosa existeºcia *que 
antevia um futuro de felicidades, pois que 
havia contratado os seus esponsais com 
um cavAlicíro da Covilhã. 
Deve ser muito triste morrer, a morte 

é sempre triste!, na pujança da juventude, 
rodeada dos pais que a adoravam, dos 
irmãos que a estremeciam, das amigas que 
a amavam, e do noivo que anciava pos-
suil-a.. . 
A todos os que a choram apresentamos 

os nossos cumprimentos de pesar. 

Expedição de malas 
postais 

Dia 3, p>; paquete inglez «Ales:+, para 
Las Palmassladoira e por via Funchal 
para a Af i Austral, Cap Town, Elisa-
bethville /- Africa Oriental e pelo paque-
te alemão < Vilagarcia», para o Brazil e 
Argentin-

Dia 4. Pelo paquete inglez «Avila», pa-
ra'a Ma ira, Cabo Verde, Rio de janeiro, 
Santos. -lontevideu e Buenos Aires e por 
via Algr eiras e Gibraltar, para a ilha de 
Timor. 

Dia S. pelo paquete inglez «Pancras», 
para Pa n.+hiba, Ceará, Maranhão e Pará. 

Dia 8. pelo paquete portuguez «Lima>, 
para as ilhas da Madeira e Açores. 

Todas as terças-feiras partem do Fun-
chal e por paquetes inglezes malas pos-
tais para a Africa Austral, Cap Town e 
Elisabeth. 

Di••lo do Clover•o 

t1 formula: 
Preparação da água de tabaco: Dis-

solver cinco e meio pacotes de tabaco 
,Duques, de 1$50 cada, em cinco e meio 
litros de água: 
O tabaco deve estar em dissolução 24 

horas. 
Preparação da água de sulfato de co-

bre: Dissolver um kilo e meio de sulfato 
de cobre em cincoenta litros de água 
Não se deve deitar a cal. 
Para preparar a calda que destrói a la-

garta deitam-se numa vasilha: 
501 de água. 
5,1250 da solução de tabaco preparado 

como indicamos anteriormente. 
10,1500 da solução de sulfato de cobre 

prepárado também como indicamos. 
11 050 de cree Tina pura. 
Depois de bom misturados êstes ele 

mentos, faz-se a sua aplicação no milho 
com um pulverizador do que emprega-
mos para a vinha. 

la serie n.o 165 
Ministerio da Instrução Publica 

Decreto n" 15758-Esclarece a forma 
como deve ser feita a contagem do tem-
po de serviço dos professores para efeito 
de diuturnidade ou de redução de horas 
de serviço. 

1.a serie n.° 167 

Ministerio da Justiça e dos Cultos 

Decreto n.° 15.767-Prorroga até 28 
de Julho de 1928 todos cs prazos judici-
ais que devessem terminar no dia 21 do 
mesmo mês e ano.-Concede igual pror-
rogação para os pr•.testos de letras, de-
positos de rendas e actos do registo civil. 

2.A  serie ri.'  168 

Ministerio do Interior 

Adriano Pinto de Azevedo-nomeado 
ajudante da repartição de Registo Civil 
de Barcelos. 

Manuel Esteves Limitada 
Campo da Republica- Barcelos. 
Cal branca e hidraulica, cimento, 

adubos gnimicos, sal 
e outras mercadorias. 

Fabrica Ceramica do Patarro 
(TELHA E TIJOLO) 

CALÇADO FOX 
Novos modelos 

e baixa de preços 

CAMPO DA FEIRA., 42 

w EIU 
Antiga da Calçada 

Director-Joáo Pacheco Leite 
Aviamento de todo o receituario 

clinico 

PfftiCfl1U 
Para modo de vi-

da decente precisa-
se de um ral•az que 
saiba lêr e escrever, 
de 13 a 15 anos. 
Prefere-se da aldeia. 
Falar nesta redacção. 

proximo domingo, 
pede-se a comparen-
cia de todos os soci-
os executantes, hoje, 
pelas 21 e meia ho-
ras, na sede social. 

A Direcção 

aLenha 

Orfeou àc 
Barcelos 

Tendo este orfeon 
de tomar parte nas atua do JNaaa-
festas do Socorro, de leva n ° 11 Cam-
Areias da Vilar, nopo de S. „7'sé. 

J)?uito boa para 
cesinhar, a pre-
ços MOL3icos, ven-
de-se tanto por 
carro como a re-
falho. 

Republicanos: 

Prestai á vossa imprensa 
o auxilio que eia vos merece. 



A OPINIÃO 

Observações 
oportunas 

(Continuação da 1 ^a página) 

ção do ilustre economista que 
estamos seguindo, no seu aludi-
do artigo, mostram ter-se eleva-
do o deficit á soma de 687.578 
contos — em mais, portanto, 
565.368 contos, do que no 'exer-
cicio anterior—como impôr pa-
ra «primeiro acto da nossa reor-
ganisação economica e financei-
ra= o aequilibrio orçamental», 
se, para tal efeito, apenas tiver-
mos, como se está vendo, o bem 
incerto recurso da mais forçada 
decepação nas despezas e o mais 
grave entumescimento dos im-
postos! 
A decepação nas despezas po-

de, e certamente, em muitos 
casos, virá a ser mui perigosa-
mente contraproducente, pois, 
com a deficiencia de financia-
mento, os serviços chegarão a 
obter rendimento inferior àque-
le que até agora produziam. As-
sim, tirar dez ao que os fazia 
aumf.,ntar para vinte, e, por a-
quele U• efn não logra presen-
temente rralisar mais que dez, 
é não só anular um valor acti-
vo, mas, peor ainda, desfalcar 
em dez as receitas, que tanto se 
procura, fazer crescer. 

Meio, pois, pouco seguro. 
E quanto a entumescimento dos 

impostos é preciso atender á 
precaria situação do contribuin-
te para :ver o que daí poderá 
resultar. A facil computação 
dos calculas não dá muitas ve-
zes mais que a previsão ilusoria 
das cifras. _. 
Nós já aqui, neste mesmo lu-

gar, tivemos ensejo de dizer, 
em artigo de serena prevenção, 
publicado em 21 de. Junho p, p., 
que estivamos bem persuadidos 
de que, ao final do •- praso para 
pagamento voiuntario—passe o 
termo—das contribuições, em 
vez do numeraria real necessa-
rio, haverá grande soma de • co-
nhecimentos» á espera da hora 
cruel da execução coerciva. 
No preciso tempo estamos de 

saber-se, se nas deixamos domi-
nar por ' qúalquer mal originado 
receio, ou se, mui previdente-
mente, apontamos o facto gra-
ve, que o confiado otimismo da 
violenta exacerbação fiscal não 
deixou prever. 

Pelas informações, porem, que 
nos veem chegando, bem temos 
de concluir, que o erro não es-
tava, e não está, da nossa par-
te, mas que se deve enraizar na-
queles que, adstritos ao pensa-
mento,, que à nos afigura de-
masiado estreito, do exclusivis-
mo «compressor», ou tributaria, 
tudo julgam 'resolver pelo uso 
precipitado de meros sinais 
aritmeticos. 

E, sendo assim, constatado te-
mos a in4tificiencia do processo 
ad ot-,4,b.; !,,. a• a a desejada reali-
sação do aequilibrio orçarnen-
tala—decepação nas despezas e 
'entumescimento dos impostos. 

Por isso já tamóem dissemos, 

yi 
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De relance,, 
LIBERDADE 

Livre é o sol, astro luminoso 
que a vida nos insufla atravez 
as virtudes tonificantes dos seus 
raios de brilho inexeedivel. 

Livres são as aves que pene-
tram os espaços atingindo os 
pontos culminantes das alturas, 
correndo, mundo em fora, numa 
vida prenhe ele amor e alegria, 
espalhando encantos com os gor-
geios dos seus trinados delicio-
sos pela variedade de musica .e 
.harmonia de tons. 

Livre é a terra nos seus mo-
vimentos cosmicos trazendo-nos, 
momento por momento, a per-
petuidade da existencia nesta 

j v  A s-- 
NOTAS 

luta enorme que é a vida. 
Livre é o homem nas cogita-

ções do seu pensamento e nas 
observações da sua inteligencia, 
a ponto de, ainda quando de 
braços algemados ,e pés na gri-
lheta, vinguem fazer parar, por 
maior que seja a sua força ou 
prepotencia, a Ideia que o seu 
espirito acalenta e defende. 
Da coordenação destas ten-

dencias brota instintivamente o 
grande principio da Liberdade, 
cuja ideologia e realidade en-
cerra amais alta e mais aca-
lentadora regalia do homem. 

FLOR DO TOJO 

ou quitemos dizer, que era pre-
ciso seguir-se um mais alto cri-
tério economica, de modo que, 
ao lado do simples « poupar» e 
do «esforço tributaria», que não 
exceda as possibilidades do con-
tribuinte, se procurasse o desen-
volvimento da riqueza, fomen-
tando todos os ramos da nossa 
actividade laborativa•, o que 
mui utilmente se poderia conse-
guir por intermédio dum mais 
largo plano financeiro cuidado-
samente estudado. 
E isto seria o prologo que, a 

nosso ver, é indispensavel ante-
pôr ao primeiro acto da nossa 
reorganisação economica. e fi-
nanceiras ou seja o « equilíbrio 
orça.mental», até para a sua 
mais segura e definitiva efecti-
vação. 

>k 

Mas paremos por hoje, que 
,já estamos exorbitando as pos-
sibilidades do nosso modesto 
jornal. 
Para outra vez diremos o 

mais que as circunstancias re-
clamem, guardando ,já àgora,pa-
ra artigo proprio, as abjeções 
suscitadas pelo sr.. dr. Marques 
Guedes, 'nas suas sugestões so-
bre Rsindicalisação da produ-
ção» e «concentrações- indus-
triais», ' 

Instruçáo 
Fez exame da 5.a classe no Liceu de 

Viana da Castelo o sr..Silvio Capela Vi-
nhas, filho do sr, Condido Vinhas, de 
Barqueiros, obtendo plena aprovação. 
—Na Escola das'Belas Artes do Porto 

fez exame de Elementos de Geografia, de 
Etnografia e Historia Universal e Pateia, 
Anatomia Artística, alcançando 17 valores 
neste e 16 naqueles, n ar, Manuel Gon• 
çalves Torres, filho do sr, João Fernandes 
Torres. 
—Tombem foi aprovado no exame do 

1 ° ano do ensino preparatorio do Semi-
nario de Braga o sr. Alberto Martins, fi• 
lho do sr. José Alberto Martins. 
—Fez exame e foi aprovado em Bacterio-
logia, Faculdade de Medicina da Univer-
sidade de Coimbra o sr. Luiz Filipe Cha-
ves Marques de Sá Carneiro. 
Aos briosos estudantes os «ossos para-

béns. 

P813 Repartição de Fimps 
Nutrimos um empenhado interesse 

em que encoa,trem satisfatoria solução os 
incidentes ult.mamente levantados na 
nossa Repartição de Finanças. 

Sinceramente confessâmos esse desejo, 
embora não consintamos — pelo menos 
sem o mais veemente protesto da' nossa 
parte — que a vingança pessoal ou uma 
injustificada má-vontade, atinja funciona-
rios distinHssimos e que nos merecem as 
maiores simpatias pela sua conducta altiva 
e nobre. 

E isto, parece-nas, é tudo quanto exis-
te de mais justo. Se não fôra a flagrante 
injustiça, com que notamos desejasse 
agravar determinadosfuncianarios daque-
la Repartição, certamente nem ao assunto 
feriamos que referir-nos. 

Da resto não somas nós os primeiros a 
citar casos aí passados, pois, ainda ha, 
talvez, um ano, o nosso colega local a0 
Barcelénsen, nos seus n.OS 841 a 845 de 
1927 apontou factos de indesmentivel im-
portancia eque nunca fôram —pelo ma-
nos que nos conste —contestados ou des-
mentidos. 

Achamos justo e logico que todas as 
coisas sejam colocadas nos Togares que 
lhes pertencem; todavia, para isso, é pre-
ciso que a autoridade moral e profissional 
não escasseie àqueles que acusam. E nós, 
em Barcelos, terra pequena como é, 
conhecemo-nos muito bem uns aos outros. 

Conta-nos a Bíblia que Cristo um dia 
quando o povo perseguia, parece que a 
pecad8ra ïVlagdalena, enfrentou-o dizen-
do-lhe: atire a primeira pedra áqueie 
que tiver a ronaciencàu limpa de pecado. 
Ora precisamente, aos casos que se veem 
passando na nossa Repartição de Finan-
ças pode bem sdr aplicada esta judiciosa 
parabola. 

Não temos em vista cecos ldificuldades 
seja a quem fdr, mas egualmente não con-
sentiremos que as criem a quem as não 
merece, e neste ultimo plano estão o as-
pirante de finanças e o escrivão das exe-
cuções fiscais, zelosos e honestos funcio-
narios que se pretende atingir. 

Continuaremos tratando o assunto até 
á completa reparação de que são dignos. 

•• SACOS DE PAPEL 
Primeira 145 
Segunda 120 
Pedidos a 

•3•• F•rrelr•Dlas Llmita•a• r•s 

1,01  

Barcelos 
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di-
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caso mais dominante da semana , 
passada foi, sem duvida, o festim maca-
bro do tenente Zappi, da expedição No-
bile, perpetrada, em pleno gêlo, no cor-
po mune do saóio Malmgrem. 
0 leitor que não tenha acompanhado 0 

assunto que, ]ca mais de um mez, vem 
oarpandr+, em toda a imprensa, o noti-
ciaria sensacional da viação seria, care-
ce de saber que, sob o pretexto de me-, 
lhos conhecer a região glacial, que for-
nia oextremo aa•tico do imaginar•io coxo ¢ 
da Terra, a Ilalaa de hfussoGini, que já • 
o fôra de Garábaldá, organisou uma ex-
pedáçãó em avião, que daquele país ex-
punha o nome á luz refulgente dos as-
tros. l 
Tudo era esperança e sonho de gloria. j 
Sucedeu, porem, que o destino, nem 

'sempre fagueiro a quem tudo supõe po-
de), subjugar, deliberou precipitar no 
mais emorionanle fracasso n arrojo vo-
tivo dos que txo corajosamente tr•abullaa-
vam ad majorem gloriam duci• 0 avião 
foi-se pura o charco, que é como quem 
dez para o yêlo. 
A Europa açodou-se e não faltaram 

utei<, pesquizas que, finalmente, foram 
salvando os nctufragvs, se bem que fa-
zendo outros, como rlmudseaa e Guil-
óaud, dois altos pa•estimas. 

Nobile, o comarzdunté em chefe da ex-
pedição, foi salvo, com alguns compa-
nheiros. Faltava, porem, Nlalmgrem, 
priracipalrnenle este notavel professor 
sueco. A. sorte quiz que apenas apareces-
se anca corpo já devorado péla fome 
aratropofuga do camarada Zappi. 

Idem ínaprevisto final desta horrível i 
ta•agedia, que tllussolini entreviu como • 
novo elemento de suprema noturáedade.,. i 
Em vez de loiros, o ferrete indelevet de 1 

minera antropofagia! 

questões monetarius de Angola, 
conquanto muito ]zar•monácas nos depar-
tamentos oficiais, tanto da colonia, como 
da bletropvle, parecem oferecer suas dis-
serzções entre alguns membros do gover-
ne, « avaliar• petas varias notas ou de- i 
clarações oTcioras que os srs. minástros 
das colo nias e das finanças teem trazido i 
â imprensa. 

Entretanto o sr. afito comissario da• 
quela nossa grande província uG₹ramari-
nu parÉe já pura o seu posto, o quer 
 que, com maior ou menor divea•gen-

cia das finanças metropolitanas, os seus 
pontos de vista sempre prevalecem. 
E o sa•^ alto comissario, que é o ilustre 

engenheiro, sr. Vicente Ferreira, é al-
guém, que os políticos, ainda, puzeram 
á frente de Angola. 

O," S boatos entraram em maré de cal-
maria, até porque as prevenções milita-
res tamóem parece terem cessado, dei-
xando de oferecer ensejo ás férteis in-
terpretações, que a fantasia de cada um 
ia pondo em curso, 

Turfa novamente sereno, tratando-se 
agora dos diversões propa^áas da quadra, 
havendo já a distingui?, a festa nacional 
infantil, e os grandes festejos da Caria, 
onde este ano o chefe de Estado não po-
de ir, mas em que o governo se fez re-
presentw.u•, 

Enfim, a cairos indispensavel ao gano 
reparador do estio adusto. 

decreto orçamental está para vir á 
triz do (lia. D sr, ministro das mangas 
não se tem poupado a esforços. Ainda 
traazsanteo4tem teve demorada conferen-
cia com o seu colega da guerra sobre o 
pretendido equil+bráo orçamental, assen-
tando, portanto, nos curtes definitivos a 
efectuar, e dali seguiu para casa a ta•a-
óalhar no importante diploma, grce hoje 
deve ser publicado. 

Aguaa•demas. 

Este numero foi visado pela 
Comissão de Censura 

a, 

i 

i 

n 


